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Glossário Crítico de Psicoterapia Integral 

Introdução 

Este glossário foi elaborado a partir da análise de referências fundamentais para a 
compreensão da Psicoterapia Integral, reunindo 50 termos e conceitos centrais da 
prática clínica e de sua fundamentação teórica. 

Mais do que um simples conjunto de definições, o material oferece um olhar crítico, 
com base em autores de referência, para apoiar estudantes, profissionais e 
pesquisadores no processo de aprendizagem e aplicação prática. Cada verbete foi 
estruturado em três partes: definição, citação de autor consagrado e aplicação 
clínica, de forma a oferecer clareza conceitual, sustentação bibliográfica e 
orientação para a prática terapêutica. 

Este glossário pode ser utilizado como: 

●​ Material de consulta rápida, durante estudos ou atendimentos 
supervisionados;​
 

●​ Guia de aprofundamento, indicando conceitos-chave que merecem ser 
revisitados em leituras mais densas;​
 

●​ Ferramenta de integração, ao relacionar diferentes perspectivas teóricas 
dentro da abordagem integral. 

A Psicoterapia Integral propõe um diálogo entre paradigmas e convida o terapeuta a 
transitar por diferentes níveis de consciência, linguagens e metodologias, sem reduzir 
a complexidade da experiência humana a uma única lente. Por isso, este glossário 
não deve ser entendido como linha de chegada, mas como ponto de partida para 
reflexões mais profundas sobre o lugar do terapeuta, a ética do cuidado e as 
múltiplas dimensões da existência humana. 

Que esta obra seja, portanto, um mapa inicial, útil tanto ao iniciante que busca 
familiarizar-se com os principais conceitos quanto ao profissional que deseja 
enriquecer sua prática clínica. O convite está aberto: percorra estas páginas, consulte 
os verbetes sempre que necessário e permita que eles despertem em você o desejo 
de continuar explorando o vasto campo da Psicoterapia Integral. 
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 “Ninguém pode ser reduzido a uma única linha de desenvolvimento; deve ser visto 
em todas as suas dimensões.” (Ken Wilber, Integral Psychology, 2000). 

Abordagem Integral 
Definição: Modelo que articula múltiplos saberes (psicologia, neurociência, filosofia, 
espiritualidade) para compreender o ser humano em sua totalidade. 

Aplicação: Base teórica para uma prática clínica que integra corpo, mente, cultura e 
espiritualidade, evitando reducionismos. 

 

 

 

 “A qualidade da aliança terapêutica é o preditor mais robusto de sucesso em 
psicoterapia.” (Horvath & Luborsky, The role of the therapeutic alliance in 
psychotherapy, 1993, p. 563). 

Aliança Terapêutica 
Definição: Relação colaborativa entre paciente e terapeuta, marcada por confiança, 
acordo em objetivos e vínculo afetivo. 

Aplicação: Favorece o engajamento do paciente e a efetividade do processo 
terapêutico. 

 

 

 “A relação com o outro é constitutiva da subjetividade.” (Levinas, Totalidade e 
Infinito, 1961, p. 47). 

Alteridade 
Definição: Reconhecimento da existência e valor do outro como sujeito distinto e 
legítimo. 

Aplicação: Fundamental na psicoterapia integral para sustentar um encontro 
autêntico com o paciente. 

 



 

 “A ansiedade é a vertigem da liberdade.” (Kierkegaard, O Conceito de Angústia, 1844, 
p. 61). 

Ansiedade Existencial 
Definição: Angústia originada da percepção da finitude, da liberdade e da 
responsabilidade humanas. 

Aplicação: O terapeuta pode ajudar o paciente a ressignificar a ansiedade existencial 
como motor de crescimento. 

 

 

 “O arquétipo é uma tendência a formar representações de um motivo — 
representações que podem variar infinitamente sem perder seu padrão básico.” (C. 
G. Jung, Os Arquétipos e o Inconsciente Coletivo, 1959). 

Arquetípico 
Definição: Dimensão simbólica coletiva, composta por imagens e padrões universais 
que emergem na psique (mitos, sonhos, rituais). 

Aplicação: Utilizado para interpretar imagens oníricas, mitos pessoais e padrões 
repetitivos que orientam a vida psíquica do paciente. 

 

 

“Atenção plena é estar consciente, de propósito, no momento presente, sem 
julgamento.” (Jon Kabat-Zinn, Full Catastrophe Living, 1990). 

Atenção Plena (Mindfulness) 
Definição: Estado ou prática que cultiva presença consciente e não-julgamento em 
relação aos fenômenos internos e externos. 

Aplicação: Técnica incorporada em abordagens integrais para autorregulação, 
redução da ansiedade e maior clareza reflexiva. 

 

 



 

“Tornar-se pessoa é aceitar ser quem realmente se é.” (Rogers, Tornar-se Pessoa, 
1961, p. 108). 

Autenticidade 
Definição: Capacidade de viver de acordo com a própria verdade interior, em vez de 
submeter-se a padrões externos. 

Aplicação: A autenticidade do terapeuta favorece uma relação clínica mais genuína 
e transformadora. 

 

 

“A necessidade de autotranscendência é tão fundamental quanto a de 
autoatualização.” (Frankl, Em busca de sentido, 1946, p. 105). 

Autotranscendência 
Definição: Processo pelo qual o indivíduo transcende o ego e experimenta conexão 
com dimensões mais amplas da existência. 

Aplicação: Na psicoterapia integral, é cultivada como recurso de resiliência e fonte de 
sentido em meio ao sofrimento. 

 

 

“Saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social.” (Organização 
Mundial da Saúde, Constituição, 1946). 

Bem-estar Integral 
Definição: Concepção de saúde que engloba bem-estar físico, mental, relacional e 
espiritual, não apenas ausência de doença. 

Aplicação: Orientador de metas terapêuticas mais amplas, que consideram 
qualidade de vida, sentido e relações sociais. 

 

 

 



 

“O corpo nunca mente; nele estão gravadas as histórias emocionais da pessoa.” 
(Alexander Lowen, Bioenergetics, 1975). 

Bioenergética 
Definição: Abordagem terapêutica que enfatiza a relação entre padrões corporais, 
emoções e história de vida, incorporando trabalho com respiração e tônus muscular. 

Aplicação: Técnicas somáticas ajudam a acessar e integrar memórias implícitas e 
padrões defensivos expressos no corpo. 

 

 

“O homem é um animal simbólico.” (Ernst Cassirer, An Essay on Man, 1944). 

Campo Simbólico 
Definição: Espaço de significados compartilhados entre paciente e terapeuta onde 
símbolos, metáforas e imagens são trabalhados clinicamente. 

Aplicação: Exploração simbólica (sonhos, metáforas, mitos) para re-significar 
experiências e promover integração. 

 

 

“O campo analítico não é apenas o somatório de duas subjetividades, mas uma 
realidade intersubjetiva co-criada.” (Baranger & Baranger, A situação analítica como 
campo dinâmico, 1961, p. 109). 

Campo Terapêutico 
Definição: O espaço relacional que se constitui entre terapeuta e paciente, incluindo 
tanto conteúdos conscientes quanto inconscientes, pessoais e coletivos. 

Aplicação: A compreensão do campo terapêutico auxilia o terapeuta a interpretar 
dinâmicas transferenciais e contratransferenciais como parte do processo de 
transformação. 

 

 



 

“A ciência normal consiste em pesquisa firmemente baseada em realizações 
científicas passadas.” (Thomas Kuhn, A Estrutura das Revoluções Científicas, 1962). 

Ciência Paradigmática 
Definição: Noção de que a prática científica se organiza em paradigmas — modelos 
dominantes que orientam perguntas, métodos e interpretações. 

Aplicação: Ajuda a criticar reducionismos e abrir espaço para abordagens 
multiparadigmáticas na clínica. 

 

 

 

“Temos complexos; eles nos têm.” (Jung, A natureza da psique, 1947, p. 121). 

Complexo 
Definição: Núcleo psíquico carregado de emoção, formado em torno de experiências 
significativas que podem influenciar o comportamento de forma inconsciente. 

Aplicação: Reconhecer os complexos é essencial para reduzir sua influência 
inconsciente e promover maior autonomia psíquica. 

 

 

 “A consciência integral é capaz de ver todas as perspectivas sem se fixar em 
nenhuma.” (Wilber, Uma Teoria de Tudo, 2000, p. 87). 

Consciência Integral 
Definição: Estado ampliado de percepção que integra múltiplas dimensões da 
experiência humana – individual, cultural, social e espiritual. 

Aplicação: Favorece uma prática psicoterapêutica aberta, flexível e não reducionista. 

 

 

 



 

“A contratransferência não é apenas um obstáculo, mas uma ferramenta preciosa 
de compreensão do paciente.” (Heimann, Sobre contratransferência, 1950, p. 81). 

Contratransferência 
Definição: Reações emocionais do terapeuta diante do paciente, conscientes ou 
inconscientes, que podem interferir ou enriquecer o processo terapêutico. 

Aplicação: A consciência crítica da contratransferência auxilia o terapeuta a utilizar 
suas próprias reações como fonte de insight. 

  

 

“O sofrimento pode levar não apenas à angústia, mas também a um crescimento 
psicológico significativo.” (Tedeschi & Calhoun, Trauma and Transformation, 1995, p. 
14). 

Crescimento Pós-Traumático 
Definição: Mudanças psicológicas positivas que podem ocorrer em decorrência da 
superação de situações de trauma. 

Aplicação: O terapeuta pode ajudar o paciente a reconhecer potenciais de 
crescimento no enfrentamento do sofrimento. 

 

 

“Os mecanismos de defesa são funções do eu para preservar a integridade 
psíquica.” (Anna Freud, O Eu e os Mecanismos de Defesa, 1936). 

Defesas Psíquicas 
Definição: Estratégias inconscientes usadas pela psique para proteger o indivíduo de 
angústias e danos afetivos. 

Aplicação: Na clínica integral, defesas são reconhecidas como recursos e 
trabalhadas para ampliar o repertório adaptativo. 

 

 



 

“O descentramento possibilita uma relação diferente com a experiência interna, 
promovendo maior liberdade psicológica.” (Safran & Segal, Interpersonal Process in 
Cognitive Therapy, 1990, p. 101). 

Descentramento 
Definição: Capacidade de observar pensamentos, emoções e experiências sem se 
identificar totalmente com eles. 

Aplicação: Utilizado em terapias baseadas em mindfulness para favorecer a 
autorregulação emocional. 

 

 
“O desenvolvimento moral avança em estágios que refletem diferentes formas de 
raciocínio sobre justiça.” (Kohlberg, Essays on Moral Development, 1981, p. 17). 

Desenvolvimento Moral 
Definição: Processo pelo qual o indivíduo adquire estruturas cognitivas e emocionais 
que orientam suas escolhas éticas. 

Aplicação: Compreender o estágio moral do paciente auxilia o terapeuta a ajustar 
intervenções éticas e educativas. 

 

 

“Nenhum diagnóstico pode ser completo se não incluir o contexto no qual o 
indivíduo está inserido.” (Engel, The Need for a New Medical Model, 1977, p. 132). 

Diagnóstico Integral 
Definição: Avaliação clínica que considera múltiplas dimensões do indivíduo – 
biológica, psicológica, social, cultural e espiritual. 

Aplicação: Permite maior precisão e personalização nas intervenções terapêuticas. 

 

 

 



 

“É no diálogo que o homem se constitui como sujeito.” (Freire, Pedagogia do 
Oprimido, 1970, p. 89). 

Dialogicidade (Dialógica Clínica) 
Definição: Princípio que valoriza o encontro autêntico e transformador entre sujeitos, 
reconhecendo a alteridade como constitutiva do self. 

Aplicação: Na psicoterapia integral, promove uma relação horizontal e co-construída 
entre terapeuta e paciente. Inspira uma prática colaborativa, em que o saber clínico 
é negociado e co-produzido com o paciente. 

 

 

“A sombra é aquilo que a personalidade consciente não deseja ser.” (Jung, 
Psicologia do inconsciente, 1917). 

Dinâmica de Sombra 
Definição: Processo de projeção e integração de conteúdos inconscientes rejeitados 
pelo ego. 

Aplicação: Trabalhar a sombra auxilia no reconhecimento de aspectos reprimidos e 
no fortalecimento da autenticidade. 

 

 

 “A crise espiritual é perigosa, mas também é uma oportunidade de transformação.” 
(Grof & Grof, Spiritual Emergency, 1989, p. 45). 

Emergência Espiritual 
Definição: Crise psicológica associada a intensas experiências espirituais que podem 
ser confundidas com psicopatologia. 

Aplicação: O terapeuta integral deve diferenciar entre colapso psicótico e 
emergência espiritual para oferecer suporte adequado. 

 

 



 

 “A atitude empática consiste em perceber o mundo interno do outro como se fosse 
o próprio.” (Rogers, Terapia Centrada no Cliente, 1951, p. 29). 

Empatia 
Definição: Capacidade de compreender e compartilhar os sentimentos do outro a 
partir de sua perspectiva. 

Aplicação: Base essencial da aliança terapêutica, favorecendo vínculo e confiança. 

 

 

“Nenhuma teoria isolada pode capturar a totalidade da experiência humana.” 
(Wilber, O Espectro da Consciência, 1977, p. 56). 

Epistemologia Integral 
Definição: Forma de conhecer que valoriza a complementaridade entre diferentes 
métodos de investigação e perspectivas da realidade. 

Aplicação: Favorece diálogo entre ciência, filosofia e espiritualidade no campo 
terapêutico. 

 

 

 “A psicologia que exclui a espiritualidade mutila a compreensão da condição 
humana.” (Jung, Psicologia e Religião, 1938, p. 8). 

Espiritualidade na Psicoterapia 
Definição: Dimensão que abrange experiências de sentido, transcendência e conexão 
com algo maior, considerada parte integral da saúde psicológica. 

Aplicação: Acolher a espiritualidade do paciente pode fortalecer recursos internos e 
ampliar horizontes de significado em contextos de sofrimento. 

 

 

 

 



 

“Os estados não ordinários de consciência oferecem acesso a dimensões da psique 
que permanecem ocultas na consciência comum.” (Grof, A Mente Holotrópica, 1993, 
p. 41). 

Estados Ampliados de Consciência 
Definição: Modos de percepção e experiência que transcendem a consciência 
ordinária, podendo ser induzidos por práticas espirituais, técnicas respiratórias ou 
substâncias. 

Aplicação: Podem ser usados terapeuticamente para explorar conteúdos profundos, 
promover insights e facilitar experiências de transcendência. 

 

 

 “O estágio pessoal é necessário para a construção do ego saudável, base para 
posteriores transcendências.” (Wilber, O Espectro da Consciência, 1977, p. 44). 

Estrutura Pessoal 
Definição: Nível de consciência em que o indivíduo desenvolve senso de identidade, 
autonomia e racionalidade. 

Aplicação: Fundamental para distinguir entre crescimento psicológico saudável e 
inflacionamento espiritual. 

 

 

“No nível pré-pessoal, a consciência ainda não diferencia claramente sujeito e 
objeto.” (Wilber, O Espectro da Consciência, 1977, p. 42). 

Estrutura Pré-Pessoal 
Definição: Estágio inicial do desenvolvimento humano, caracterizado por fusão com o 
ambiente e ausência de diferenciação entre self e mundo. 

Aplicação: Compreender esse estágio ajuda a diferenciar experiências regressivas de 
estados místicos autênticos. 

 

 



 

“O transpessoal não nega o ego, mas o inclui e o transcende.” (Wilber, O Espectro da 
Consciência, 1977, p. 49). 

Estrutura Transpessoal 
Definição: Dimensão da consciência que transcende a identidade egóica, incluindo 
experiências de unidade, espiritualidade e compaixão universal. 

Aplicação: Oferece base conceitual para integrar espiritualidade de forma saudável à 
psicoterapia. 

 

 

“Voltar às coisas mesmas.” (Husserl, Investigações Lógicas, 1900, p. 42). 

Fenomenologia 
Definição: Abordagem filosófica e terapêutica que prioriza a descrição da experiência 
vivida tal como se apresenta, sem reduzi-la a explicações causais. 

Aplicação: Permite acolher a singularidade da vivência subjetiva, fundamental na 
clínica integral. 

 

 

“No fundo da dor psíquica há frequentemente um núcleo de solidão e desamparo.” 
(D. W. Winnicott, The Maturational Processes and the Facilitating Environment, 1965). 

Ferida Psíquica 
Definição: Marcas emocionais profundas (traumas, perdas) que moldam defesas, 
padrões relacionais e estilos de sofrimento. 

Aplicação: Trabalhar a ferida envolve contenção, ressignificação e reconstrução de 
sentido em espaço seguro. 

 

 

 

 



 

“O Nome-do-Pai é o significante que sustenta a função simbólica.” (Jacques Lacan, 
Seminário V, 1957). 

Função Paterna 
Definição: Função simbólica que introduz lei, limite e diferença, contribuindo para a 
simbolização e separação necessárias ao desenvolvimento. 

Citação: Aplicação: Compreender a função paterna ajuda a trabalhar questões de 
limites, autoridade e simbolização no processo terapêutico. 

 

 

“O símbolo é a melhor expressão possível de algo relativamente desconhecido.” (C. 
G. Jung, Man and His Symbols, 1964). 

Função Simbólica 
Definição: Capacidade de produzir símbolos, metáforas e imagens que mediam a 
experiência e dão sentido à vida. 

Aplicação: Estimular a função simbólica (arte, sonho, mito) facilita transformação e 
integração psíquica. 

 

 

 “A ênfase no aqui e agora promove consciência e completude das experiências 
inacabadas.” (Fritz Perls, Gestalt Therapy, 1951) 

Gestalt-terapia 
Definição: Abordagem humanista-fenomenológica que enfatiza o aqui-e-agora, a 
responsabilidade e a autorregulação organísmica. 

Aplicação: Técnicas gestálticas favorecem awareness corporal e emocional, 
promovendo resolução de gestalts inacabadas. 

 

 

 



 

 "O Grande Ninho é na verdade uma grande holarquia do Ser e do Conhecer: níveis 
de realidade e níveis de conhecimento". (Ken Wilber, Breve História de Tudo, 1996) 

Grande Ninho do Ser 
Definição: O "Grande Ninho do Ser" é a reformulação de Ken Wilber da "Grande Cadeia 
do Ser" tradicional. Em vez de uma hierarquia linear, ele propõe uma holoarquia, um 
sistema aninhado de totalidades e partes (hólons). Cada nível mais complexo 
transcende, mas também inclui, os níveis mais simples, em um processo evolutivo 
contínuo que vai da matéria ao corpo, mente, alma e espírito. 

Aplicação: A abordagem do Grande Ninho valida as experiências espirituais e 
transpessoais como parte do desenvolvimento humano. Isso permite que a clínica vá 
além da visão patológica dessas experiências, integrando-as no processo 
terapêutico como potenciais de crescimento. 

 

 

“O todo é mais do que a soma de suas partes”. (Aristóteles, citação clássica). 

Holismo 
Definição: Perspectiva que privilegia a totalidade e as inter-relações em vez da 
decomposição analítica isolada. 

Aplicação: Incentiva intervenções que considerem relações sistêmicas entre corpo, 
mente, cultura e ambiente. 

 

 “O organismo tende à homeostase quando livre de perturbações”. (Walter Cannon, 
princípios da fisiologia). 

Homeostase Psíquica 
Definição: Tendência do organismo/psique a manter equilíbrio interno frente a 
variações e estressores. 

Aplicação: Compreender processos homeostáticos ajuda a interpretar sintomas 
como tentativas de regulação. 

 

 



 

“Somos, em essência, os contadores de histórias de nossas próprias vidas”. (Jerome 
Bruner, Acts of Meaning, 1990). 

Identidade Narrativa 
Definição: Construção do self através das histórias que contamos sobre nós mesmos; 
organiza sentido, tempo e intenção. 

Aplicação: Terapia narrativa oferece métodos para reescrever enredos prejudiciais e 
ampliar agência pessoal. 

 

 

“O inconsciente coletivo é a herança psíquica da evolução humana”. (C. G. Jung, Os 
Arquétipos e o Inconsciente Coletivo, 1954). 

Inconsciente Coletivo 
Definição: Estrato profundo da psique contendo arquétipos e imagens universais 
compartilhadas pela humanidade. 

Aplicação: Acesso por sonhos, mitos e símbolos auxilia a compreensão de padrões 
culturais e pessoais. 

 

 

 “Individuação é tornar-se o próprio si-mesmo”. (C. G. Jung, Tipos Psicológicos, 1921). 

Individuação 
Definição: Processo de desenvolvimento em que a pessoa integra conteúdos 
conscientes e inconscientes, realizando uma singularidade mais plena. 

Aplicação: Apoiar individuação implica trabalhar sombras, complexos e narrativas 
limitantes para favorecer autenticidade. 

 

 

 

 



 

“A integração implica unir o que foi separado, transformando fragmentos em 
totalidade”. (Roberto Assagioli, Psychosynthesis, 1965). 

Integração 
Definição: Movimento terapêutico de acolher polaridades e ligar fragmentos do self 
em um arranjo mais coeso. 

Aplicação: Técnicas integrativas combinam abordagens somáticas, narrativas e 
simbólicas para promover coerência interna. 

 

 

“Quem olha para fora sonha; quem olha para dentro desperta”. (C. G. Jung, citação 
amplamente atribuída). 

Jung, Carl Gustav 
Definição: Psiquiatra suíço, fundador da psicologia analítica; enfatizou arquétipos, 
inconsciente coletivo e individuação. 

Aplicação: Referência central para leitura simbólica, trabalho com sonhos e 
compreensão dos processos arquetípicos. 

 

 

“Uma teoria integral busca incluir e transcender perspectivas parciais”. (Ken Wilber). 

Ken Wilber 
Definição: Filósofo e teórico norte-americano conhecido por construir mapas 
integrais (AQAL) que articulam níveis, linhas e estados. 

Citação: Aplicação: Autor de referência para delimitar conceitos integrais e 
hierarquias de desenvolvimento. 

 

 

 

 



 

“As revoluções científicas ocorrem quando paradigmas entram em colapso e são 
substituídos”. (Thomas Kuhn, A Estrutura das Revoluções Científicas, 1962). 

Kuhn, Thomas 
Definição: Historiador e filósofo da ciência que introduziu a ideia de paradigmas e 
revoluções científicas. 

Aplicação: Útil para pensar mudanças de paradigma na psicoterapia e questionar 
pressupostos dominantes. 

 

 

“A qualidade do vínculo terapêutico prediz em grande medida os resultados do 
tratamento”. (referência à estudos sobre aliança terapêutica). 

Laço Terapêutico 
Definição: Vínculo afetivo e de trabalho entre terapeuta e paciente que constitui o 
veículo do processo terapêutico. 

Aplicação: Cultivar o laço implica atenção a empatia, contrato terapêutico e manejo 
de rupturas e reparos. 

 

 

“A principal motivação do ser humano é a busca de sentido”. (Viktor E. Frankl, Em 
Busca de Sentido, 1946). 

Logoterapia 
Definição: Abordagem centrada na busca de sentido como força motivadora 
primária do ser humano. 

Aplicação: Aplicável no tratamento de angústias existenciais, depressão e crises de 
significado. 

 

 

 



 

“Mapas ajudam a posicionar experiências em um espectro de desenvolvimento”. 
(síntese do uso em Wilber, Grof e outros teóricos integrais). 

Mapas de Consciência 
Definição: Representações teóricas dos diferentes níveis e estados de consciência 
que servem de guia para intervenção. 

Aplicação: Instrumento heurístico para planejar intervenções alinhadas ao nível de 
desenvolvimento do cliente. 

 

 

 “As experiências místicas são dimensões legítimas da experiência humana e 
merecem compreensão clínica”.  (livre interpretação baseada em William James, 
The Varieties of Religious Experience, 1902). 

Misticismo Clínico 
Definição: Trabalhar com experiências místicas ou de transcendência no contexto 
clínico, diferenciando-as de psicopatologia. 

Aplicação: Acolhimento e diferenciação clínica evitam medicalização indevida e 
promovem integração simbólica. 

 

 

“As narrativas estruturam a maneira como damos sentido à vida”. (Michael White & 
David Epston, Narrative Means to Therapeutic Ends, 1990). 

Narrativa Clínica 
Definição: A história coconstruída no setting que organiza sentidos, identidade e 
possibilidades de ação. 

Citação: Aplicação: Reescrever narrativas possibilita novas escolhas e amplia a 
agência do paciente. 

 

 



 

“Vários níveis de consciência delineiam capacidades e perspectivas distintas”. (livre 
interpretação baseada em Ken Wilber e outros teóricos integrais). 

Níveis de Consciência 
Definição: Modelos que descrevem gradações de funcionamento psicológico e 
espiritual, do mais concreto ao mais expansivo. 

Aplicação: Identificar o nível facilita a escolha de técnicas e objetivos terapêuticos. 

 

 

 “A questão do ser é a questão fundamental da filosofia”. (Martin Heidegger, Ser e 
Tempo, 1927). 

Ontologia do Ser 
Definição: Reflexão sobre a natureza do ser humano e modos de existência, base 
filosófica para intervenções. 

Aplicação: Aprofunda o trabalho com questões identitárias, de sentido e propósito na 
clínica. 

 

 

“O organismo tem tendência à autorregulação, salvo quando bloqueado”. (livre 
interpretação baseada em princípios da psicologia humanista e somática). 

Organismo Vivo 
Definição: Visão que vê o paciente como um organismo integral, dotado de 
sabedoria autoreguladora e relações com o ambiente. 

Aplicação: Práticas que respeitam e estimulam a autorregulação favorecem 
recuperação e integração. 

 

 

 

 



 

“Os paradigmas moldam as perguntas e as respostas da ciência”. (Thomas Kuhn, A 
Estrutura das Revoluções Científicas, 1962). 

Paradigmas da Psicologia 
Definição: Modelos conceituais (psicanalítico, cognitivo-comportamental, humanista, 
transpessoal etc.) que oferecem leituras complementares. 

Aplicação: Adotar pluralismo epistemológico permite melhor ajuste técnico às 
necessidades do paciente. 

 

 

“A pessoalidade envolve diferenciação e responsabilidade no mundo relacional”. 
(insights derivados de Mahler e Winnicott). 

Pessoalidade 
Definição: Capacidade de desenvolver um eu diferenciado, com responsabilidade e 
autonomia relacional. 

Aplicação: Trabalhar pessoalidade ajuda na construção de limites saudáveis e 
identidade integrada. 

 

 

“O estágio pré-pessoal caracteriza-se por fusão e dependência relacional”. 
(concepções do desenvolvimento infantil, Mahler). 

Pré-pessoalidade 
Definição: Estado de fusão inicial com o ambiente, anterior à clara diferenciação do 
self como indivíduo separado. 

Aplicação: Necessita de intervenções que favoreçam diferenciação e segurança 
emocional. 

 

 

 



 

 “O corpo guarda as marcas da experiência emocional e traumática”. (Bessel van 
der Kolk, O Corpo Guarda as Marcas, 2014). 

Psicossomática Integral 
Definição: Interpretação dos sintomas físicos em diálogo com a vida psíquica, social 
e simbólica do paciente. 

Aplicação: A proposta é integrar tratamentos médicos e terapêuticos para abordar 
sintomas persistentes. 

 

 

 “A psicoterapia integral procura alinhar ciência, prática e dimensão espiritual num 
mesmo projeto de cuidado”. (livre formulação baseada em autores integrais) 

Psicoterapia Integral 
Definição: Prática que integra teoria, técnica e ética de múltiplas tradições para um 
cuidado clínico abrangente. 

Aplicação: Oferece caminhos de intervenção que dialogam com corpo, mente, 
cultura e sentido. 

 

 

“Resiliência é a habilidade de transformar adversidade em oportunidade de 
crescimento”. (Boris Cyrulnik, Os Patinhos Feios, 2001). 

Resiliência 
Definição: Capacidade de enfrentar adversidades, adaptar-se e, muitas vezes, 
crescer a partir delas. 

Aplicação: Foco no desenvolvimento de recursos internos, redes sociais e sentido de 
propósito. 

 

 

 



 

“O ritual cria liminalidade e facilita a passagem entre estados”. (Victor Turner, The 
Ritual Process, 1969). 

Rituais Clínicos 
Definição: Práticas simbólicas introduzidas no processo terapêutico para marcar 
transições e promover integração. 

Aplicação: Rituais éticos e contextualizados ajudam a consolidar mudanças e a 
celebrar conquistas terapêuticas. 

 

 

 “O Self é a totalidade da psique.” (C. G. Jung) 

Self 
Definição: Centro organizador da psique que orienta o processo de individuação e 
integração. 

Aplicação: Reconectar com o Self sustenta processos de coerência interior e sentido 
existencial. 

 

 

 “O sofrimento existencial surge quando falta sentido à vida”. (Irvin D. Yalom, 
Existential Psychotherapy, 1980). 

Sofrimento Existencial 
Definição: Dor que nasce da falta de sentido, da finitude, da liberdade radical e do 
vazio existencial. 

Aplicação: Intervenções existenciais e de logoterapia são indicadas para reconectar 
o paciente a valores e propósito. 

 

 

 

 



 

“A experiência humana é composta por múltiplas dimensões que interagem”. 
(síntese inspirada em abordagens integrais). 

Subjetividade Ampliada 
Definição: Visão que reconhece múltiplas dimensões da subjetividade: biológica, 
psicológica, cultural e espiritual. 

Aplicação: Abordagem clínica que evita reducionismos e amplia opções de 
intervenção. 

 

 

 “A supervisão é instrumento essencial para o desenvolvimento clínico responsável”. 
(Bernard & Goodyear, Fundamentals of Clinical Supervision, 1998). 

Supervisão Integral 
Definição: Espaço de reflexão clínica que inclui técnica, teoria, ética e o impacto 
subjetivo no terapeuta. 

Aplicação: Supervisão cuidadosa protege o paciente, promove crescimento 
profissional e integra saberes. 
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